
JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

POLICIE. &'S TSSSiM E SABBAOOS
RESPONSAIEL-w. j. PSivro ADHINISTRADOR-J. I». »k

31. SERIE QUARTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 1881 NUMERO3

GUIMARÃES

Ao povo portugTiez
Subscripção -nacional permanente 
destinada ao estabelecimento de 
cstações cJ v a í b *•  ià <9 tjras 

EM AFRICA

Iher, todavia eu sempre vos ti­
nha obedecido, havia sempre 
cumprido as vossas ordens sem 
as commentar, tinha -me torna­
do em vossas mãos um instru­
mento, e considerava-me feliz 
coma minha sorte. ..Ah! se- 
nliora! que fiz eu pois para me­
recer assim a minha desgraça?

— Nada, disse ella sorrindo.
— D’essa arte, a vossos olhos, 

não sou culpado?
— Não, meu amigo.
—Armando beijou-lhe á mão 

com transporte. Ella proseguiir, 
sempre socegada, sempre comi 
um formoso sorriso noè lábios: 
— Meu amigo, queixaes-voa de 
mim, e talvez tenhaes rasão, á 
primeira vista pelo menos. De­
pois de vos ter evitado por tan­
to tempo, depois de ter repelli- 
do o vossa amor, depois de vos 
ter fugido, acabei por me dei­
xar vencer. Tanta constância,

■ tantas provas d’ãffeição, impres­
sionaram-me. Então fostes co- 

'migopara Baden, e eu associei- 
I vos á minha vingança, e vos ti­

(Continuação)

Mas alem d’esse obstáculo, o 
inesmo Nilo lhe apresenta um en­
tro de bem diversa natureza, que 
desanima as colagens mais deci 
didas. Entie o 7" e 9" de latitude 
N. o famoso rio tende a alargar- 
se por sobre um enoime areal,que 
lhe desfaz as ribas c que é sempre 
mais foi temente inva lido pela 
exuberante vegetação tropical. Foi 
ahi que, ha pouco, o generoso e o 
valente Gessi. embaraçado em sua 
descida por espessas hervas que 
faziam sebe invencível, viu morrer 
de fome, rebaixados por scenas 
innarraveis de canibalismo, mais 
de 400 africanos da sua escolta, 
ou escravos libei lados, e elle mos 
mo, reduzido a esqueleto, contra- 
hiu a doença, de que foi morrer a 
Suez !. . .

Vinha esse illuslre explorador

FOLHETIM0 PAGTO DÊ SANGUE
POR

PONSON DU TERKAIL

VERSÃO DE J. # *

^uuría parte

A dama da lura preta
XXIV

(Continuação)

E como se o destino tivesse 
querido confirmar as palavras 
do velho camarada, ouviu-se 
soar a campainha no portal do 
pateo.

—E’ ella! murmurou o filho 
Ido coronel, pálido e tremulo de 

emoção.
E precipitou-se para o quarto

> Risinho, cujas janellas davam 
I para o pateo.

Um coupé fechado acabava' 
■ de parar diante da escada. Uma i

e guerreiro de governar o mais 
desviado d «st rido da dominação 
erypciana, onde, apesar de lhe 
haveiem sido dados meios limita­
dos, havia acrescentado largamen­
te a dominação do Khediva. Ahi 

'exterminara os teniveis trafican­
tes de escravos, ajudados do fa­
vor dos mnsíjlmanos, fanáticos e 
interessados, súbditos do mesmo 
Khediva, ou independentes. E por 
fim com "sò duzentos e oitenta sol­
dados, sem o emprego do nenhu­
ma compressão, conseguiu eslabe 
lecer a ordem c a obediência na 
região do B.dir el Ghazal (Nilo) 
desde o 11° de lat. N. até ao lon­
ge na região dos pygmeus deno 
minados Niam Niam. Por ahi es­
tabeleceu grandes culturas, .ap;o 
veilando os ricos pioductós nalú 
raes do solo, o cautchuc. a cera, a 
goriíma arabica, o cobre, vindo 
os chefes, mesmo de higas dis­
tancias, prestar vassalagem ao 
Khediva e offerecer-lbe o volun­
tário tributo de 4:000 quinlats 
de. maiíim.

Notemos de pastagem a demis­
são, dada a esse homem illuslre, 
precisamente por não querer con 
sentir que os tratados do Egypto 
com as nações da Europa, sobre

mulher, toda cuidadosamente 
coberta com um veu, desceu 
d'elle. Era a dama da luva pre- 
t.A

Armando quiz correr ao seu 
encontro, mas as forças trahi- 
ram-n’o, e elle permaneceu im- 
inovel, tremulo, sem respiração 
e sem voz, no alto da escada. 
Job estava por detraz de seu 
amo, e susteve-o.

—Oh! murmurou para si 
mesmo o velho soldado, eu nun­
ca tive medo no campo da bata­
lha, e todavia eis-me agora a 
tremer até á medulla dos ossos... 
parece-me que com esta mulher 
entram aqui o luto e a morte. ..

No entretanto a dama da luva 
preta subia gravemente as esca­
das. Quando chegou ao pé de 
Armando, levantou o veu e sor­
riu-se para elle com aquelle sor­
riso um pouco triste, mas sem 
amargura nem zombaria, que 
ás vezes aflorava aos seus lábios. 
Elle pegou-lhe na mão, beijou- 
lh’a, quiz fallar e não pôde, tan­
ta era a sua emoção. Não pôde 

repressão do trafico da escravalu 
ra, fossem lellra morta no Sudan- 
egypciano. E foi essa demissão, 
que, obrigando o a abandonar o 
seu governo, lhe causou a morte, 
sem que até agora conste de ne­
nhumas reclamações, contra um 
facto tão significativo. E emquanto 
o Khediva continua a alargar os 
seus domínios na África equato­
rial, Portugal, que aboliu a eécra 
vidão, encontra difficuldades in 
lernacionaes na occupação da (oz 
do Zaire aíé áquem por 5" 12 de 
lat. S. que é de direito a nossa 
fronteira !. . .

Gessi escrevera a Rauf-pachá, 
governador geral do Sudan, estas 
palavras: «Se o govc.no ogypcia- 
no quer reaimvulf abolii a escra­
vidão, eti soo o vosso homem; m»s 
se os tratados, fii mados cm Ale 
xandria e no Cairo com as potên­
cias da Europa, devem >er leira 
moi ta no Sudan, demilli me, por 
que não consentirei nunca èm ser 
instrumento de Ião horrível trafi­
co». A demissão foi a resposta a 
estas nobres palavras.

Por outro lado vemos uma em 
presa particular, a Associação I*n  
lernacióf.al Africana, tomando em 
África, por ponto de partida. Z m 

senão leval-a para a sala, apre­
sentar-lhe uma cadeira, e com 
um gesto despedir o velho Job.

—Oh! esta mulher! repetiu o 
ex couraceiro ao sahir.. .esta 
mulher. . .creio que é a fatali­
dade em pessoa. ..

A dama da luva preta sentou- 
se, e Armando, tendo sempre a 
mão d’ella nas suas, poz-se de 
joelhos diante d’ella.

— Emfim ! balbuciou elle, em 
fim.. .consentiste em ine tor­
nar a ver.

Ella olhou para elle por um 
momento com uma especie de 
tristeza, e perguntou :—Então 
ainda me tendes amor?

—Sempre, murmurou elle, e 
o que tenho soffrido desde que 
ha oito dias me expulsastes da 
vossa presença, não o compre- 
hendereis nunca...

—Talvez... disse ella.
—Todavia, tornou elle com a 

voz embargada pelas lagrimas e 
cravando n’ella aquelles seus 
grandes olhos tão doces que ás 
vezes o assimilhavam a uma mu- 

| zibar na costa oriental, penetrar, 
por meio de suas expedições, na 
legião contornada pelos grandes 
lago» equatoriaes, seineal-a de es 

; l ações civilisadoras e aspirar a 
I transpor o Tanganyika para inva 
i dir a grande região navegavel do 
Zaire.

E não terá Portugal direito, 
nem foiças para igualar a aclivi- 
dade do Khediva, ou a de uma 
associação particular ?

Nós não o pensamos, e nâo o 
tentar sciia uma deshonra, que os 
nossos vindouros exprobariam 
com palavras acerbíssimas ás ge­
rações contemporâneas; seria a 
a ignominiosa bancarrota de nos- 
■as aspirações nacionaes, vinda da 
grande epocha das descobertas e 
conquistas, que nos legaram em 
Afiica lodos os maleriaes para a 
construcçâo de um vasto império, 
cuja influencia devia irradia? ao 
largo com honra e proveito incal­
culáveis.

Deixando ao governo do paiz a 
tarefa, que lhe cumpre, desempe 
nhe-se também a iniciativa parti­
cular da "parte, que naluralinenle 
cabe no esforço nacional a lodo o 
povo, principalmenle, ao que é 
obrigado pela nobreza das Iradi- 

ções e por bem entendido patrio­
tismo.

Quanto mais que, se bem con­
siderarmos a nossa siluação em 
África, achamos o campo pt< pa­
rado complelamonte para os be­
néficos nilaixos de nossa aclivi- 
dade.

Nâo se trata primeiro de um 
paiz de rara e enfraquecida popu­
lação, que requeira larga emigra­
ção euopea; mas de uir., que 
aquella possue já. ic aíivanrudé 
densa e tone, e sobie/úe cáícci*  
dora de ensino e direcçào.

Sem duvida a Aíi iSa offr rei e 
largas estancias para a colonisa- 
ção emopea; mas não cumprirá i 
instituição, lelalivamenle modes­
ta, procurar a Somçfto do cdnpli- 
cado pioblema da colonis <çán 
africana, u qual reqm*i  ca, i ;•< s 
avultados, a qm- de cm lu o FEN­
DO nâo pode aspirar.

Mais modesla^ sã<>. como \ae 
ver-se, as suas aspirações: m-s 
por isso mesmo mais reahs veis, 
comquanto dc incalculáveis icsul- 
lados.

Outra cirrumsúhcia. 'snmma- 
mente favorável a lod» a soile de 
acção poi liigm za, é a ficilidude

MM—WWI^-ITT WX-TIMH' I, «MM. __SI

vestes a coragem . ..
Uma nuvem passou pela fron­

te d’Armando, que se i;inil»i<>u 
do odioso papel que tinha de­
sempenhado para com a senho­
ra d’Asti.

— Mas, apressoíi-S'* 1 a dizer á 
dama da luva preia, tleixi m<is 
essas penosas recordações, meu 
amigo; voltastes com go ,p.>ra 
Paris,- permit ll-Vos qhelme fos­
seis ver todos os dias, ás vze.-» 
duas vezes. O meu palacio esta­
va aberto p-Ja vós; oM,uiveis 
alli a toda a hora do dia, e eu 
recebia- vos sempre...

— Ereis bua... murmurou Ar­
mando.

— Um dia, continuou ella.en­
contrastes a porta feefiadá, e 
como insistisse is em eu irar, en­
tregaram-vos uni biihvie meu. 
Este bilhete pedia-vos que ces­
sásseis momentaneamente «tf 
vo^as visitas. ♦

J Contjiua.
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RELIGIÃO e patria
de Pacto com os imhgenas aíi ici» 
nos, a qual lu vemos adquirido 
mm relações de quatro séculos, 
que nos deram lamber/, a pree 
mincncia entre lo los os brancos 
na «opinião publica» selvagem.

Antes nós somas os verd dei i 
ros «brancos». Os outros são in 
glezes, írancezcs, hollandezes: 
brancos são os porluguozes; lin 
gua de branco é só a poilugnezn,

mercado semanal n’eslaftanla SSomhj dr
SjIisih—Não tend > apparecido c dMe.kram os seguintes os pre 
licitante para a obra da reçons- 
trucção d esta rua, que foi á pra- rPI-n;)CS : 
ça no dia7 do corrente, resolveu, 
a Gamara Municipal que el{a 
voltasse novamente á praça ho- 

Ije 14 do corrente.

ç >s porque regulou a venda dos

Trigo.... .
Centeio. . . 
Milho alvo 
Milhão branco. 
Milhão arnarello 
Painço...............
Feijão vermelho

TThcíi<r<» Gil Ws<*cn<c-
Não tem nadado em mar de ro
sas a empresa d’este theatro - Feijão branco.. 

tunibem cm verdade a língua com- barracão. À concorrência aos Feijão arnarello 
mcicial da região eque a tem pe- espectaculos tem sido diminuta, Feijão rajado. . 
nclrado tanto, qnetoinon possível e temos ouvidoattribuir o caso Feijão fradiáho. 
\ir dizer-nos aqui mn viajante ps- ás medidas policiaes, que foram Batatas..............
tnngeiro ler nprcndido a fallár 
poiloguiz em paiz selvagem afri 
(•«‘.no !

Assim Itnlo reclama, como lo 
das as facilidades de acção reco­
mendam às gerações acluaes um 
esforço decidido, qnc Icníia poi 
íimconcoirer para consolidai 
nosso dominio, estender r 
influencia e fmlilicar o nosso peito, como se se estivesse n’uma 
grande bcidadu ascendente moral.

(Continua)

tomadas eque são demasiada- / 
mente severas para uma casa de Vinho 
espectaculos d’aquellaordem.

E’justo (pie se mantenha a 
ordem e a decencia nos especta- 
culos, mas é mysternão equipa­
rar um barracão com um thea- 
trft de primeira ou segunda or- 

°(dem. N’e»tes devem guardar- 
a nossa se todas as considerações de res-

as 
dos

ftitSsferrãprâo para 
ifiuvnN c orpliúofl 
o|»erario» moa'los uo de- 
ffiislreda s uado Gi! VI-

Transporte 37:100

Dlaniazo—Domingo, dia 
em que a Egreja celebra a com- 
memoração do primeiro Papa 
Portuguez, S. Damazo, que foi 
natural d esta cidade, e da qual 
á padroelm, Tez-se tia-egreja da

.. (20 litros) 900
.. »

»
»
»
»
»
»

»
»
»

FíMn nn enrnn ! Conforme—T. de Queiroz.
a CIO I1O COIpO O escrivão—Januariode Sou-

bonito na alma;zaLoureira
e a comedia

Os dois surdos ------—.e—
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500
630
490
480
400 
8501 
700 
610
580
440
400
240

60

(lonipanhia <1 o ('anjinho 
<Ie ferro <Ie Guimarães

SAIIDB í TQDOS 
restabelecida sem medicina,pur­
gantes, nem despezas, com o uso 
da deliciosa farinha de Saúde

REVALESCIERE
Por ordem do presidente da 

assemblea geral, é convocada 
uma reunião extraordinária dos 
srs. accionistas para o dia 29 do DU BARRA DE LONDRES 
corrente mez de dezembro, pe­
las 11 horas da manhã, no es- 
criptorio da Companhia, para o

35 usiBBos d’invariaveí 
suceesso

Combatendo ais indigestões 
fim de auctorisar a emissão da (dispepzias)gaslric.i, gastralgia, 
segunda serie de capital. alte-Jh; g*ma,  arrotos,flatos, amargor 
ração dos Estatutos, e na con-u’1 bocca, pituitas, nauseas, vo- 
formidade dos avisos convoca-mi tos, irritação intestinal, be- 

itorios.
I Porto 13 de dezembro de 

Domingos Alves da Silva 1881.

Azeite (litro) 
» »

AGRADECIMENTO

sala, perante uma sociedade es-l 
colhida; n’aquelle, em quez a] 
concorrência d’espectadores é,j 
na sua maioria, d’uma outra1 
ordem de pessoas, não pode exi­
gir-se todo o rigor da etiqueta. 
Em 1
se fuma e se cobre a cabeça: por 

Ique se não hade fazer o mesiiio ^ 
no (jil Vicente ?

De resto, os actores e a ein- 
preza fazem o que podem para í 
se tornarem agrádaveis. Ama­
nhã repete-se o drama «Os 6 de­
graus do crime», eva empreza dá »- 
de prémio, a quem por sorte sa- 
hir, dons bilhetes permanentes 
para 30 espectaculoí.

xigas, diarrea, desintrria. cóli­
cas, tosse, asthina, falta de res- 

. xwux. piração, oppressão, congestões,
'.Pinto e. suajamilia vem por es-j (assignado) Thomaz J/tzríms mal dus nervos, diabelhe, debi­
te meio agradecer a todas as ey Ramos Guimarães. " ' .....................................
cellentisdmns senhoras e^cxceí- 
lentissimos senhores que osl 
cumprimentaram na infausta  
morte de sua filha, e juntamen­
te também agradecem aos reve­
rendos sacerdotes ique assisti­
ram grátis aosoíficios, e pedem comarca de Guimarães e- carto-jas

j. - r--------- rio do escr*' k":toda a parte nos barracões deícu|padô 0 nao fazerem peS-•-w-. rt z» z. z, /»<.!. uz» n nn Enní» • rí/ip . ’ 4
soalmente, para o qual se con­
fessam gratos.
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1 idi.de, todas as desordens no 
peito, na garganta, do alilo, dos 
bronchios, da bexiga, do fíga­
do, dos rins, d<»s intestinos, dd 
m JC' SJ, do cerebro edó sangue.

P 99:000 curas entre as quaes con-
ELO juiso de direito d esta p.!n.òe n dó duque de 1’luskows, 

J j excellentissimas senhoras, 
---------- ãcr abaixo assigna- inai.qUezas de Brehan, duqueza 
do, se tem de proceder em Uasia (J|. Caslh stuart, dos excelhi.tis- 
jublica ao arrendamento por s|(Mos scnhores Lo rd Stuart de

Decies. pardo Inglaterra, o dou­
tor e pimfessor Wurzcr, o pro-
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sua invocação acostumada fes­
tividade.

Arrematação de hn- 
pnsto— O imposto municipal 
sobre o vinho verde foi arrema­
tado para o anuo de 1882 pela 
quantia de 5:007 :000 reis.

ftáuía BjUSeIíi— Esta cele­
brada virgem, que é advogada 
contra as moléstias dos orgãf.s 
viruaes, foi sulemnemente feste­
jada hontem n esta cidade, na 
capellinha da sua invocação e 
naegri ja de S. Damazo.

N'esta cgreja a festividade foi 
celebrada com pomposa solem- 
nidade, havendo na vespera à 
noite illuminação, fogo e musi­
ca, e no dia missa cantada, ser 
mão e procissão, a qual era 
acompanhada por muitos cente­
nares de lieis.

N”aquella capellinha também 
houve missa cantada, e esteve

gaeza c estrangeira-----
Summario do n.° 10:

«Contos», de Fialho d’Almei­
da, por Leopoldino.Gnnçalves— 
«Novo resumo da Historia de 
Portugal», illnstrado, de João 
Diniz, por Camillo Castello 
Branco e Dr. Luiz Maria da Sil­
va Ramos—«Manual de Viti­
cultura» do \ isconde de \ illa 
Maior, pelo dr. Rodrigo Vello- 
so —«Novo livro de leitura para 
as escolas primtrias», illustra­
do, de João Diniz, por Agosti­
nho d’()rnellas e Cousigjiere 
Ppdroso—« Noticias bibliogra- 
phicas»—Publicações portugue- 
zas— Publicações francozas.

EMPRESA D K AM ATTCA
V1MARANENSE

Quinta-feira 15 de Dezembro

tempo de um anuo, no dia 25 do
corrente mez, por 10 horas dai ( i r...
manha, no tribunal judicial des- f"jSo/7«io7ti'r B, náe.' < le.

Clha|n 65:811
Mr. A. Druneliéro, cura, d’uma 

Llispcpsia de 8, annos, e depois 
los médicos Ibe^darcm sò poucoá 
mezes de vida.

__  Lp.i iieido> 60-7-H-----------
11 y < 11 o p i s i a, retenção.—T r c S

nfestes casos foram radicahneiAe

O o

&. Vtecnic <le Pauío— 
A conferencia de S. \ iccnte de 
Paulo instituída n’esta cidade 
de Guimarães, recorre 5 gene­
rosa compaixão de seus habitan­
tes, pedindo-lhesquaesquer ob- 
jectos de rou paria usada para 

alli até á noite exposta a ima- agasalhar e premunir contra os 
gern da inclita virgem á venera- rigores do presente inverno os 
ção dos lieis, que costumam alli desvalidos e os nus. 
concorrer em grande numero, ’’’ 
não só d’esta cidade como < 
freguezias ruraes.

BDinfrelro achado— Ha 
dias um soldado do destacamen­
to d’infanteria 18 estacionado 
n’esta cidade, achou uma bolsa 
çom dinheiro. () digno major- 
commaudante do destacamento, 
sabedor do caso, mandou entre- da Silva Guimarães, no seu es­
gar a bolsa ao snr. administra- tabelecimento de drogaria, á 
dor do concelho, para ser entre- Porta da \ illa. 
gue a quem se reconhecer que 
pertença.

N'este especlactdo haverá
Dois prémios

l.° no valor de 6 :000 reis e
2. ° no valor de 3:600 reis; os
quaes constarão de um bilhete 
de plateia superior e outro de 
gcral, cem entrada permanentt 
e gratuita nos 30 espectaculo.- 
que a empresa deve dar na pre­
sente temporada. As pessoas 
(pie no» fizerem a honra de con 
correr a este e pectaculo rece 
berão bilhete uumerado para o 
sorteio, que será effectuado no 
palco, no intervalo do 2.° para o
3. ° acto. O alugador de camaro­
te terá d d eito a 5 numeros pa­
ra o sorteio.

A terceira representação do 
applaudido drama de grande 

lespectaculo em 3 actos e 6 qua- 
,| E’ por elles que Nosso Senhor dros 

das se apresenta ás portas do nosso1 
'coração christão.
| Felizes íiquelDscpfe lh’as abri­
rem com simplicidade e amor e 
que deixarem lá' dentro florir e 
fructificar para o ceu a arvore 
immercessivel da caridade.

•j Todos os objectosdeverão ser 
entregues ao sr. José Joaquim

OS 6 DEGRAUS 
DO CRIME

ta dita conujrca, dos seguinte» 
bens imniobiliarios :=a quinta 
da Ribeira, si;a na freguezia do| 
Salvador de Jouuue e na dej 
Mogege, comarca de \ illa No­
va de Famaiicão, que se com- 
poe de casa» torre» e terrcau A 
unido as leiras ou campos de­
nominados do Baixo e de Cima 
==campos denoiamados das Cas-cmados. Para as tosses adquiri­

das per uni icsíriílrnenlo, produz 
ia suspehsáo repcnlnamorde; para 
as retenções de ourina e doenças' 
de eslomago, produz o melhor ef- 
íeilo e dissipa a melancolia.

Langevin, cura. 
Cura n. 48:816

Certificado do celebre doutor 
Rodolpho Wurzer

B >nn, 19 de janeiro de 1855.
A Bevalesciere substituiu admi­

ravelmente ioda a medicina em 
mintas doenças, sobretudo nas 
liabelis, constipações obstinadas 
• Inbituaes, assim como nas diar- 
ihcis, nas atlecçôes dos rins e da 
bexiga, nas contracções e nas he- 
moí ilbfidas, .assim como nas doen­
ças pulmonares e dos bronchios; 
nas tosses e na tisica.

Dr. Rod. Wurzer, mem­
bro de varias sociedades scien- 
li ficas.
Seis vezes ma is nutritiva do 

que a carne, sem esqucntaíqccc- 
nornisa cincoenta vezes o seu 
preço em remedios.—Preços fi- 
x sua venda em toda apenin-

Principia ás 8 horas da noite 
Preços:—camarotes 1 :000 rs. 

—superior 200—geral 120.

AVISO AO PUBLICO
Entraram em ensaios de apu­

ro. afim de subirem á scena no 
iSdoiniugo «lo corrente

Preeo de cereaes—No o drama

telhuna» de Baixo e de Uinia= 
Campo Grande=Campo da Vi 
uha=Campo chamado do Be- 
daço=Campo chamado da Do- 
u:nha=Campo da Forta deno­
minado do Moiiiiio=A buUÇa 
das Lages=A bouça do Lamei­
ro no lugar de Cornide=A lei­
ra de Barreirus=A leira gran­
de de Barreiros=Dous corte­
mos de terra lavradia=Um cor- 
jelho de terra lavradia e de mat- 
Lo, onde foi eira e coberto do» 
cazeiro»=Bouça chamada diA 
gameira»=Uma solte de matiu 
. [enha no Monte Soltu=Uma 
;)uuça de terra e maltu chamada 
le Muge^e—bouça d-ter- 
...j maltoe pinheiroa, chama- 
la da Fonte Longa=lim pecla- 
eodeterra(^e matto com car­
valhos, solto, no logar de Cor- 
!iide=Utua leira de inatio, sol­
ta, no logar de Pitellos, e uma 
leira de t-rra de matto, solta, uo 
logar de Santa Tecla. Cuja quin­
ta com suas pertenças, será en­
tregue pelo referido tempo de 
um anuo a quem mais der, e is­
to em consequência de assim o .. t
uaver reqn Tido o depositário sula:
1’eila, Joaquim Pereira Fernan-| Em caixas de folha de lata, de 
les, da dita freguezia de Joan-1/4 kilo 500 reis, de meio kilo • 
te. na execução hypothecaria 800 reis,de um kilo 1:400 reis, 
pie Domingos de Souza Lobo, de 2 e meio kilos 3:200 reis, de 
1’esta cidade, promove contra 6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilo^ 
Narciso Ferreira Lopes, dames- 12:000 reis.
ma freguezia e comarca de Fa- O melhor chocolate para a 
malicão. O que se faz publicosaude è a E&cvalesciere 
para todos os effeitos legaes eíchocofiatada; ella restitue o 
da lei. Guimarães 3 dc dezem- apeltite, digestão, somno, ener- 
bro de 1881. giae carnes duras ás pessoas q/

idi.de


RELIGIÃO PE ATR1A.

ás crianças as muis fracas, e sus- l 
tenta d< z vrz.es inais que a carnel GVf-
e que o chocolate ordinário, sein^apoutumeutOM para 
esquentar; os preços são os mes-, SMtt hi.wtoriíi 
mos da Revalesciere.

I>u Barry & €V— timl- 
te<l— 77 Regenl-Street, Lon­
dres;—8 rua Castichone, Paris.

Depositos—ELisboa, Serze-

4Í

pelo padre Antonio José Ferreira 
Caídas

I volume de 270 paginas 
PREÇO AVULSO 600 reis 
A’ venda nas casas dos snfs. 

dello & Companhia, Largo do Teixeira de Freilas, S. Damaso; 
Corpo .Santo, 16, Azevedo I*i-  José do Amaral Ferreira, campo 

, praça de D.Pedro, 31 e32. Misericórdia; José Joaquim óa| 
-. I.. ■>..» A I V; .. _ — -- *

; j’ 
Ba-

Venda de prédio
Vende-se uma mòradade cd- 

sas de dous andares, com bom 
quintal, sita na rua da Ramada 
numeros 20 a 24. Quem a per- 
tender falle com Josefa Maria de 
Jesus, moradora na mesma.

UR.iNDÊ REDLJCÇÍO dE I
PREÇOS

EM

lhos, |
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12 
■*01*10,  John Cassei & C. 
de Souza Feirtira. rua ila
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães
ra Marti s, pharm.; Anlonio 
de A ranjo Carvalho, cam­
po da Fura, 1, José Joaquim da zias, população, 
Sliva, droguisla, i
29 c 33; Porto :M. J. Ferreira Companhias — 
de Souza e Irmão, rua da Ba- rias—Irmandades —

^iovo cousulíorio medieo 
cirúrgico

Costa, Toara.1; Pedio Pereira da () mcdicO-cirUPQTlio 
Sdva Coiinarães, rua de Santo An j0AQUIi] J0SE’ DE MEIKA 
tomo, Mello, foural. | Abriu o seu Consuhorio Me-
Ordem <l»s assumptos rurgico na rua de D. João!

n esle volume _ 83. 1/ andar.
: Antonio J. Peréi- Pa origem de Guimarães—Fo-|

nharia. 77, J. R. <íe Sequeira, 
pharrn., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharrn, largo dos Loios. 
36. Viuva Drsiré Rabir. rua de 
Cedofeita 160, Fontes & Con - 
panhia, droguistas, praça de D. 
Pedro, 105 a 108, Anlonio J.

raes—Privilégios—Brasão— Car-Í 
la de ('.idade—Concelho, fiegue- 

. comm^rciò e in 
rua da íiainha, ilusli ia—B iUCOS— Agencias------

Ordens —• Confia- 
Associações

— Feiras—TabelIas dos preços de' 
vários geneios cm varias época:
— Anligo regimento dos oflicios— 
Inslrucção pobIica—Imprensa —

DE

de Santo Anlonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Vilía do Conde: A. L. Maia for­
res, pharrn. — Povoa de Varziin, 
P. Machado de Oliveira, pharrn. 
—Penainl: Mi anda, pharrn.- 
Aveiro: F. E. da Lu; e Cosia 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.----
Vianna do Castello: A Afonso 
droguista, rua da Picota: J. A. 
de Barros, drogai ia. rua Grande 
140—Braga, Pipa & IrmR j 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici­
pal, 17, Anlonio Alexandre Pe­
reira Maia,pharm., roa do Chão. 
31.—Valença: Francisco José 
de Souza, pharm. - I’íúcellos : 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largy da Ponte.

s Vinhos do Douro
Quem quizer comprar, por 

* junto ou em porções, os vinhos 
Thealro—Nomes anligos e moder-labaixo relacionados e pertencen- 
nos das ruas—Fordes publicas— tes a uma casa muito acredita- 
Eslradas, ponles e rios—Pessoas da, dirija-se a Antonio José da 

em leiras Silva Basto, da rua de Santa 
Luzia, da cidade de Guimarães: 

IVinhode 1854. 1 pipa
» -

jnotáveis em virtudes, 
em arinis—Prelados— Titulares 
—Antigos morgados—Commemo- 
rações assignaladas—Procissões e 
actos solemnes da Camara.

Está nc prelo o 2 o volufhe
e relojoaria

DE
ANTONIO RIBEIRO GOMES 

DOS SANTOS

rua Rua Nova de Santo Antonio,

2

Ã camara municipal deste 
concelho do Guimarães

numero 113 e 115
-GUIMARÃES—

Já regressou de Vizella, onde 
esteve na estação balnear, e óf- 
ferece ao respeitável publico um 
lindo sortimento de todos os ob- 
jectos de ourivesaria e relojoa­
ria, que tudo vende por preços 
sem ctompeidor.

Roncão de 1870. .. 
Malvasia de 1872. 
1879 e 1880.......... '
Moscatel de 1872, 
1879 e J880.........
Alvaralhão de 1879 
Velho......................
B istardo velho.... 
Prova secca...........
Tinto fino........... ’..
Tinto'de meza.. . . 5 
Lagrima................... 6
de consumo............ 15
de meza.................. 22
branco.................... 7

2

»
»

»
T)

»
D

Geropiga branca 
Aguardente fina.

3 <í

4
1
3
9
2
2

»
»
»
»
»
»

»
»
»

1 e me.iaBICHAS DE SAXGRAR

ÍUIZ José Gonçalves Bastos, 
jc<>m estabelecimento de fazen­
das brancas e UM GRANDE DE­

POSITO DE MACHINAS á rua 
de S. Damaso, previne o publico 
cm geral que acaba de receber um 

rsft MACHIMS DE C0S7021
DADE, entre asquaes:

.Maehlniis <*«»aas  pedal de prnduhi e ma- 
elmiaseos» pechics mágicos—Estas m «chi­
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recoinmendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Aleiri 
d’i«8O o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de W. Ilamiiso. T<>daâ as ma- 
chinasteem caneleiros authomaticos, que dão um re­
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes­
te deposito.

Não se illudam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SO TE EM M A CHI NAS 
DE UMA QUÁLI DADE, pelo que não podem ser­
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os au 
thores, para se vender á escolha do fregúez e se não 
ter de isnpSn^ii*  gtilopor lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de lodo è qualquer systema, p< f 
preços baratos.

Já chegou grande sor­
timento de machinas de 
vantajosas que podem fazer SÍO |>4treiw por dio

Os preços de to<las'as machinas é eiitr< 10$000 
reis até 6Ó$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papms 
pintados para forrar shlas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os aecesso- 
rios para machinas.

FIZER lim. t

—4

4os ex.mos srs. facuHatã-
VO3

Saes das aguas de
Aloura—villa do

Alemtejo
Este novo medicamento é ex- 

cellente remedioparaa azia, dis­
pepsias acidas, moléstias dos qualquer porção que queiram, 
rins, bexiga, uretra [areias, in­
flamações e catarrhos chronicos, 
nas incontinências d’ourina do- 
Jorosas, e : 
até como preventivo nas longas 
'viagens em carruagens almofa­
dadas.

BENTO d’Oliveira Machado, 
barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas franeezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas. Também vende ou aluga

Faz saber qire em sessão de 
30 de novembro ultimoçdelibe- 
rou, em cumprimento do dis­
posto no artigo 3.° do regula­
mento de 28 de julho do corren­
te anuo, que o recenseamento 
das creanças em edade escolar, 
a que as Juntas de parochia, on­
de existirem escolas ofliciaes de' 
instrucção primaria, são obriga-j 
das a proceder nos termos e 
coi» as formalidades prescripta8lu“pep0sit0 em Guimfiraes. 
nos artigos 2 » e seguintes do! Marting.
mesmo regulamento, comece/,__ _______________________ _
todesosannos na primeira se- W 
gunda-feira do mez de fevereiro 1’1-------- - , - . - , .
etermine 15 dias depois. (Guimarães, natural da freguezia Antonio fcrancisco

E para que chegue ao conhe- Je S. X icente dewPassos, da co-i 
cimento de lodos se publica o marca de bafe, hoje estabelecido Antonio n. 44.______________
presente e vão ser aflixados ou- na rua d’Alcobaça n.° 49, 51,’Tyt o 11 • • ■
tros de igual lheor nos logares 53e 55, em Guimarães, com ne-i-*-^  loOilldlclAIUI

estylo. Igocio de calçado, faz saber ao] José Victorino da Silva Gui-
Guimarães, 2 de dezembro de respeitável publico que por W-|wiarães, solicitador encartado 

1881. E eu Antonio José da Sil- ver outro de igual nomexYesta n’este juiso, declara que o seu 
cidade, porisso desde hoje em escriptorio c na rua de Santa 
diante se assigppj-á Nicolau José 
Gonçalvp; lassos.

Á^ionio ÇqçIIio da Mcttd Preon 1

Companhia Portugueza
DE

Seguro de vida de auimaes

^oeSedode nnonlnm de re^ponsnhilhS^de Einníada

IItJ11 Cl do (.1 OUIllld CIO" "WT" 1 *■  • -

apertos (1’uretra) ej V enda de quinta
Vende-se o casal de Penanri- 

que, situado na freguezia de 
Santo Estevão d’Urgezes, que 
paga de renda 9 carros de medi­
das.

j Quem pertender comprai-o, 
ICOLAU José Gonçalves pode dirigir-se nesta cidade a

” > d’Oliveira
Guimarães, rua Nova de Santo

Capital 500:00(^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra­
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Antonio 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão os 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e van- 

, tajoso ramo de seguros.

SÉDE DA COMPANHIA,RUA DA FIGUEIRA, N."2, IJSBOA

O correspondente em Guimarães

va Basto, escrivão o subscrevi.
O Presidente 97, aonde pode 8er Mníonlo Martins <le Queiró» ou .losé USarilns <lc 

- - - _ Qsieãro», moradores na rua N>ov4i de &anto
' Antonio n ° H

Luzia n.' 
procurado desde hoje por dian 

29í 'te, a toda e qualquer hora.



RELIGIÃO E PATRIAPÍLULAS E UKGUEKTO DE
Em 13

ISaneel José da Silv 
Wranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

pílulas de holloway

(Encorporada porcaria real emfS^O)

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a 

o uso

& 4’«»EiapabíSita inalw de
PAQUETES A VAPOR ENTRE

mm.x•••' v■..'W-' 
-• :

versai de todas as doenças, isto
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciifica com 
das Pílulas de Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades halsami- 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos c museu- 
los, c enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestãrn. 0- 
peram da maneira mais sadia c effectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
to lo o córpõ humano. Mesmo aquellaspcsxoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seuS cffeiíos salu­
tares e coirohoranl.es, regulando as dóses conforme as inStriicções 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma está enrolada.

Tem á Venda no seu estabe’e- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diíTerenteà 
preços da loteria do Lisboa da 
próxima exlrãcçãó.

0 mesmo vendeu parte do bi­
lhete da sorte grande em frácçõeô 
de diflerentes preços da exlrãcçãó 
de 13 d’abril.

sayOEs
Em minnscriplo e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. por cadà 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija-se a Ay­
res Pacheco, no Seminário de La- 
megó.

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

DOIRO em 29 de novembro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

MUfflaiBEn a sahir em 6 de dezembro para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Monte­
video e Buenos Ayres.

IWIEVA em 13 de dezembro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro 
•e Santos.

ELME em 28 de dezembro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e San­
tos.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

-scicncia da

■ .< •(|uc possa ser comparada a esk
- maravilhoso Unguento, que sc

■ assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d’este o. 
circulando com aquellé fluido vilal. expelle toda a malferia impu 
ra rasa elimpa todas as p.i; lci-infectadas, c.bura quaiqjjcr sor- 
!C de cIíiígãrêAíTceias.

medicina hão 
remedio algum

Empresa—galeria ro •
maeitica

BIBLÍOTHECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adullerio
POR EUGENIO SUE

Ãssigná-áe em Lisboa em to­
das as livrarios, e em todas as 
le r rhk ík> uain«w------ ------------------

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 102, 
Lisboa.

Acccitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WIÍIIírudb 4’. Bait (a 4’.n, ou nas diíferentes cor­
respondências em todas as principaés cidades e villas.

Unico correspondente cm Guimarães o síir. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

OLLEG1Õ FRAN EZ

316—rua de Saaitn 4'aihai'lna—3S©

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d<>s snrs 
Pòrtella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
IbuasAoel «Boaqeii»i Aíabuso 

IBa i’hosa
32-RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn.°2, garrafa

v

))

260 
360 
500 
800 
500 

"Vinhos legítimos

® » n.*  4,
» Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500. 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

antigo superior
Duq ue
Bastardo primeira
Malvasia y>
Moscatel j>
Malvasia segunda
Velho...................
Meza......................

»........................
»........................
))........................

Lagrima...............

Vinho
»

»
»

»
»
»
»

| A estes preçog augmenta-se 
50 reis da garrafa.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no bairr0 
mais ventilado -da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio*  
nislnso máximo—Prepara se a lodos os exames o à carreira com 
iriercial—Vida em família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamenlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância aciiva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinctos, estrangei­
ros, internos para o ensino c cultura das línguas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Lniz d'Archambeau.

SEM ESTAMPILHA I Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
1 —Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma serio ou 50 numc”ps 1 §400 Folha avulso ou supplemcnto 40 rs.—Publicações litterarias serão a
I esta redacção dois exemplares. ___________

GUIMAR AES—TYrP,VLMAR AKENSE,—RUA DE S. PAIO.

SCIE\C1A MAL
Codigo do Jury

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da [Fon­

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso vol vme... f COreí
Este livro importantissifrjd 

indispensável aos jun dos, us 
aos juízes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, ach«-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.“, rua da 
Rainha-13, 45 e 47.

DOUTOR INABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Mcdices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquerín 
formações sobre a Universidade,

G0M ESTAMPILHA
nha, repetição 20 rs.— t _ ,
annunciadas, sendo enviados aUma serie ou 00 numeros 1:jOO

coirohoranl.es

